1. Visão Geral do Livro dos Atos dos Apóstolos
Atos dos Apóstolos é a continuação direta do Evangelho de Lucas. Enquanto o Evangelho narra o que Jesus começou a fazer e ensinar, Atos relata o que Ele continuou a fazer do céu, através do Espírito Santo agindo na Igreja.
Estrutura Geográfica (A Chave de Atos 1:8)
O livro é organizado conforme a progressão geográfica da mensagem cristã:
· A Igreja em Jerusalém (Cap. 1-7): O Pentecostes, a vida da comunidade primitiva e o martírio de Estêvão.
· A Igreja na Judeia e Samaria (Cap. 8-12): A dispersão por causa da perseguição, a conversão de Saulo e o evangelho chegando aos não judeus (Cornélio).
· A Igreja até os Confins da Terra (Cap. 13-28): As três viagens missionárias de Paulo e sua jornada final como prisioneiro até Roma.
2. Autor: Lucas, o Historiador e Missionário
Embora o livro não mencione o nome do autor, a tradição cristã e as evidências internas são esmagadoras em favor de Lucas.
· Unidade Literária: O estilo, vocabulário e a introdução dedicada a Teófilo confirmam que Atos e o terceiro Evangelho são dois volumes de uma mesma obra.
· As Seções "Nós": Em certos trechos (ex: Atos 16:10-17; 20:5-15), o autor muda a narrativa de "eles" para "nós", indicando que ele era um companheiro de viagem ocular de Paulo.
· Competência: Lucas demonstra um conhecimento técnico de termos náuticos, títulos políticos romanos e geografia que só alguém que viveu os fatos poderia possuir.
3. Data e Ocasião
A data mais provável para a escrita de Atos é por volta de 62 d.C. a 64 d.C.

· O Final Abrupto: O livro termina com Paulo em prisão domiciliar em Roma. Lucas não menciona o resultado do julgamento de Paulo, a perseguição de Nero (64 d.C.) ou a destruição de Jerusalém (70 d.C.). Isso sugere fortemente que o livro foi concluído enquanto esses eventos ainda não haviam ocorrido.
· Ocasião: Atos foi escrito em um momento em que a Igreja precisava de uma defesa histórica e legal. O cristianismo estava sendo visto com desconfiança pelas autoridades romanas e precisava de um registro que mostrasse sua natureza pacífica e divina.
4. Público Original: Teófilo e a Inteligência Romana
Assim como o Evangelho de Lucas, Atos é dedicado a Teófilo.
· Defesa Legal: Muitos estudiosos acreditam que Atos serviu como um "dossiê" para a defesa de Paulo em Roma. O livro enfatiza repetidamente que as autoridades romanas (como Galio, Félix e Festo) não encontravam crime algum em Paulo ou no cristianismo.
· Leitores Gentios: O público-alvo são pessoas de cultura grega e romana que buscavam entender como uma fé que nasceu no judaísmo se tornou uma religião universal.
5. Propósito e Características Únicas

O Propósito Principal
O objetivo de Atos é mostrar a transição: de um movimento judaico local para uma igreja global movida pelo Espírito Santo. Lucas quer provar que nada pode impedir o avanço da Palavra de Deus.
Características Marcantes:
· O Evangelho do Espírito Santo: O Espírito é mencionado mais de 50 vezes. Ele é o verdadeiro protagonista que guia, capacita e envia os apóstolos.
· A Centralidade da Oração: Todas as decisões importantes e avanços missionários são precedidos por períodos de oração comunitária.
· Os Discursos: Cerca de 25% do livro é composto por discursos (de Pedro, Estêvão e Paulo), que funcionam como sínteses teológicas da mensagem cristã.
· A Vida Comunitária: Atos descreve o modelo da igreja primitiva: comunhão, o partir do pão, oração e generosidade extrema (koinonia).
Resumo dos Protagonistas e Transições
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Os Três Pilares Teológicos de Atos
1. Soberania de Deus: Mesmo em meio à perseguição e naufrágios, o plano de Deus avança.
2. Universalidade: O Evangelho quebra as barreiras de raça, classe e cultura.
3. Testemunho: A missão da Igreja é testemunhar a ressurreição de Cristo até que Ele volte.

